Cor
A cor branca de minha pele
Ontem foi cor negra
Na pele de minha avó!

E nenhuma
Das cores enodoou
A mulher que ela foi,
A mulher quem eu sou!

É graças ao amor
Que desafia preconceito,

Que rompe qualquer barreira
Sem pretensão qualquer
Muda a cor!
E em cada “unir” que ele faz,

Rompe qualquer força
Adversa a condenação das cores
Ele pinta o preto de branco,

O branco de preto!

E quem se atreve a mudar a cor

Que o amor pinta?

